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RESUMO

Foram estudados os aspectos morfológicos de nove placentas de paca (Agouti paca, L., 1766) mediante análises em microscopia de luz
e eletrônica de transmissão dos fragmentos teciduais correspondentes à porção de maior conexão placentária em diferentes fêmeas
gestantes, nos estágios intermediário e final da prenhez. Realizamos este estudo, pois, aliada à necessidade da procura de novas espécies
que atuem como modelos experimentais adequados, havia a disponibilidade deste roedor em nosso meio; por outro lado, o melhor
conhecimento dos aspectos reprodutivos destes animais oferece subsídios ao estabelecimento de criatórios racionais desta espécie, uma
vez que a preservação deste vertebrado é necessária, além do grande interesse comercial em torno de sua carne. Os resultados mostraram
que este roedor possui uma placenta do tipo vitelina e outra do tipo corioalantoidiana, sendo este órgão do tipo hemocorial, labiríntico,
que se apresenta histologicamente composto por lóbulos divididos em três regiões distintas: o centro do lóbulo, o labirinto e o interlóbulo.
Na região do centro do lóbulo, verificou-se a presença de artérias e veias; e em sua região periférica estavam presentes dois sistemas
tubulares arranjados de forma paralela, onde as lacunas sangüíneas e os capilares estavam em íntimo contato, formando a região do
labirinto. O interlóbulo era composto de artérias e veias. O trofoblasto era o principal componente da placenta, que, independentemente
da região onde se encontrava, mostrava-se de natureza sincicial. Ultra-estruturalmente a barreira placentária da paca foi classificada como
hemomonocorial.
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INTRODUÇÃO

lguns aspectos da morfologia placentária paca  (Agouti
paca L., 1766) foram estudados, uma vez que  Bjorkman
et al.3 salientaram que é especialmente importante envol-

ver a análise da placenta no estabelecimento de modelos experi-
mentais, acrescentando que os roedores, juntamente com os
lagomorfos, já são considerados animais experimentais “ad hoc”
ao apresentarem características peculiares, tais como tamanho
adequado, preço acessível e curto período de prenhez.

De outra forma, a obtenção de informações sobre os
aspectos reprodutivos destes animais vem oferecer subsídios
para uma produção racional e conseqüente preservação desta
espécie, que representa uma importante fonte alternativa de
proteína de origem animal para as populações rurais e assim é
explorada indiscriminadamente, fato que está resultando em
uma significativa redução na densidade populacional desta es-
pécie.
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MATERIAL E MÉTODO

Foi analisado o material colhido de nove placentas de
pacas do Setor de Animais Silvestres do Departamento de
Zootecnia da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de
Jaboticabal – UNESP, obtidas mediante histerectomia do corno
gestante. As coletas eram realizadas apenas uma vez em cada fê-
mea, pois se preservava sempre o outro corno uterino para a ma-
nutenção do manejo reprodutivo. O Setor em questão apresenta
registro junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis – IBAMA como criadouro de espé-
cies da fauna brasileira para fins científicos.

Segmentos de seis placentas foram fixados em solução
de Bouin e passaram por procedimento histológico usual para a
inclusão em paraplast; em seqüência, obtiveram-se cortes de 5
µm de espessura em micrótomo automático (Leica, RM2155); al-
guns cortes foram corados em Hematoxilina/Eosina, outros sub-
metidos à ação do Ácido Periódico de Schiff/Hematoxilina.
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Alguns fragmentos destas placentas, após fixação em so-
lução de McDowell2, foram incluídos em historesina (Historesin,
Leica - Germany). Após a inclusão, mediante microtomia, obtive-
ram-se cortes com espessura de 3 a 5 µm, que foram corados em
Hematoxilina/Floxina B e Azul de Toluidina.

Todas as preparações foram analisadas e algumas
fotomicrografadas (Olympus BX50) para documentação.

Segmentos de outras três placentas foram processados para
microscopia eletrônica de transmissão; assim, pequenas amostras
foram fixadas em glutaraldeído 2,5% em tampão fosfato 0,1M,
pH 7,4, lavadas em tampão fosfato e pós-fixadas em tetróxido de
ósmio a 1% por uma hora e desidratados. A seguir, os fragmentos
foram lavados com óxido de propileno e incluídos em resina Spurr
(Spurr’s kit – Electron Microscopy Sciences, Co. USA).

Cortes ultrafinos foram realizados, com cerca de 60 na-
nômetros, contrastados pelo acetato de uranila em água destilada (5
minutos) e pelo citrato de chumbo em água destilada (10 minutos). A
observação ultra-estrutural e a documentação fotográfica foram rea-
lizadas em microscópio eletrônico de transmissão (Jeol Jem 1010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao microscópio de luz, a placenta da paca caracterizou-se
por estar constituída de vários lóbulos nos quais distinguiram-se
nitidamente a região do labirinto, porção mais extensa e externa do
lóbulo, a região de centro do lóbulo, a região mais central de cada
lóbulo, regiões interlobulares e o interlóbulo, presente imediatamente
após a região mais periférica de um lóbulo (Fig. 1).

Tal constituição foi também observada por Harvey7, no
Ochotoma princeps; por Hillemann e Gaynor8, na nútria (Myocastor
coypus); por Kaufmann9, Kaufmann e Davidoff11, Kaufmann10 e
Treviño23, na cobaia; citados por King12, para a maioria dos mamífe-
ros; por Soiron21 e Ferraz6, na capivara (Hydrochoerus hydrochaeris);
e por Neves19, na cutia (Dasyprocta aguti). Porém, Mossman e
Weisfeldt18 descreveram para o roedor Cittelus tridencemlineatus
ausência de lóbulos em sua placenta, e Tibbitts e Hillemann22 ob-
servaram uma placenta fetal levemente lobulada na chinchila.

Na placenta da paca, o trofoblasto era banhado diretamen-
te por sangue materno extravasado, permitindo classificar para esta
espécie uma placentação hemocorial (Fig. 2). Tal caracterização
está de acordo com as descrições de Mossman e Weisfeldt18, para o
roedor Cittelus tridencemlineatus; de Harvey7, para o roedor
Ochotoma princep; de Hillemann e Gaynor8, para a nútria
(Myocastor coypus); de Amoroso1, para a placenta dos Myomorpha
(ratos e camundongos), dos Lagomorpha (coelhos) e dos
Hystricomorpha (cobaia); de Mossman e Strauss17 e de Enders5,
para a placenta de roedores; de King e Tibbitts14, para a placenta da
chinchila; de Kaufmann e Davidoff11 e de Kaufmann10, para a pla-
centa da cobaia; de Mossman16, para a placenta da subordem
Hystricomorpha; de Soiron21 e de Ferraz6, para a placenta da capivara
(Hydrochoerus hydrochaeris); e de Neves19, para a placenta da cutia
(Dasyprocta aguti).

Ao se verificar na placenta da paca a presença de célu-
las trofoblásticas amplas e irregulares, com morfologia variável,
apresentando núcleo grande, levemente alongado e cromatina
frouxa, as quais, no interlóbulo, exibiam citoplasma abundante
e muito corado, constatou-se que tais características eram con-
cordantes aos achados de Ferraz6 na placenta da capivara, po-
rém diferiam das descrições de Mossman e Strauss17, das de
Mossman16 e, em parte, das de Neves19, pois, segundo Mossman
e Strauss17, o trofoblasto nos roedores se apresenta com núcleos
muito pequenos, e Mossman14 citou ainda que embora a subordem
Hystricomorpha possuía células trofoblásticas pequenas e escas-
sas, essas eram denominadas de gigantes, salientando que em
algumas espécies a placenta possuía numerosas células gigan-
tes, provavelmente de origem decidual. Na cutia, Neves19 rela-
tou que as células trofoblásticas localizadas próximas à perife-
ria da placenta, não apresentavam um arranjo definido e forma
definida, características estas não observadas na placenta ora
estudada.

A fixação da placenta ao útero da paca era realizada por
meio de uma estrutura formada de cordões de tecido uterino e
placentário imbricados, a qual, assim como Ferraz6, foi denomi-
nada de pedúnculo da placenta, embora Davis et al.4 e Kaufmann10

Figura 1
Fotomicrografia com vista panorâmica da placenta principal da paca evi-
denciando as regiões de labirinto (L), centro do lóbulo (*) e interlóbulo
(IN). Paraplast, hematoxilina-eosina, 40X.

Figura 2
Observar a disposição radial (←) a que as colunas de células trofoblásticas
( ( ) ) e capilares fetais (c) obedecem ao delimitar as lacunas sangüíneas
(S). Paraplast, hematoxilina-eosina, 400X.
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denominaram essa junção materno-fetal de subplacenta;
Kaufmann e Davidoff11 e Wolfer e Kaufmann apud Kaufmann24

denominaram esta região de haste placentária. O emprego da de-
nominação pedúnculo placentário deu-se em virtude do signifi-
cado do termo “pedúnculo”, que denota o suporte de qualquer
estrutura orgânica.

Na paca, o pedúnculo placentário estava composto de
vasos de origem materna, os quais apresentavam endotélio atípico,
ou seja, constituído de células trofoblásticas, semelhante às des-
crições de Davis et al.4 ao afirmarem que os vasos maternos, na
cobaia, ao penetrarem a subplacenta, apresentavam o endotélio
substituído desde cedo por elementos trofoblásticos invasivos desta
estrutura.

Observou-se também nesta estrutura o imbricamento dos
vasos maternos com decídua e abundante tecido conjuntivo, este,
rico em fibras colágenas. Dentre os autores consultados, as des-
crições de Ferraz6, para as capivaras, são as que mais se asseme-
lham a esses achados. Kaufmann e Davidoff11 apenas descreve-
ram que a placenta principal da cobaia conecta-se à parede uterina
por meio da subplacenta, mas não detalharam os tipos de tecidos
envolvidos nessa conexão.

Já para Wolfer e Kaufmann apud Kaufmann24 uma con-
dição única dos roedores caviomorfos era a de que a haste
placentária e a subplacenta seriam áreas altamente ativas, do pon-
to de vista metabólico. Estes autores salientaram que essa estrutu-
ra tem sido cuidadosamente descrita, mas pouco se conhece sobre
a sua função, exceto que este órgão pode ter atividade endócrina e
que não participaria no transporte materno-fetal. Embora tenham
sido observados apenas vasos maternos e ausência de vasos fetais
no pedúnculo placentário da paca, outros estudos mais detalhados
deverão ser realizados para a constatação de que, nestes animais,
esta área não participa no transporte materno-fetal e, também, de
que possa apresentar atividade endócrina.

A área vitelina visceral, fixada na margem lateral da pla-
centa da paca, expunha um complexo de dobras e vilos, exibindo

numerosas projeções digitiformes, às vezes ramificadas, com cé-
lulas endodérmicas cujos núcleos se posicionavam em sua porção
apical (Fig. 3). Tais características foram também relatadas por
King e Enders13; Kaufmann e Davidoff11; Kaufmann10; Leiser e
Kaufmann15 para a cobaia e por Soiron21 e Ferraz6 para a capivara.
Assim como estes últimos autores observaram na capivara, tam-
bém na paca constatou-se que essas projeções digitiformes eram
formadas por um eixo mesenquimal revestido por epitélio sim-
ples com células prismáticas altas.

A área vitelina parietal na placenta da paca, assim como
citou Ferraz6 para a placenta da capivara, localizava-se ao longo
da margem lateral desse órgão, mais especificamente na periferia
de todo o disco placentário revestia-se por células endodérmicas
parietais e compunha-se por células trofoblásticas diferenciadas
daquelas presentes na região lobulada da placenta, pois possuíam
maior dimensão, forma globosa e presença de vacúolos; essas cé-
lulas compunham o grupo que dava origem ao espongiotrofoblasto
(Fig. 4a).

Por outro lado, diferentemente das citações de Ferraz6

e assemelhando-se às observações de Davis et al.4 para a co-
baia, na área vitelina parietal da placenta a termo da paca, o
endoderma parietal e a camada de células coriônicas gigantes
(espongiotrofoblasto) não estavam presentes, sendo substituí-
dos por uma camada de tecido conjuntivo na interface cório-
decidual (Fig. 4b).

Silva20 observou macroscopicamente que a distribuição
dos vasos extra e intraplacentários, na paca, indicavam que as veias
fetais se localizavam basicamente na periferia, enquanto as arté-
rias ocupavam posição centralizada, sugerindo que na região
intraplacentária as veias fetais eram envoltas por mesênquima fetal
e por artérias maternas no centro do lóbulo; as artérias fetais esta-
vam envoltas em mesênquima e veias maternas no interlóbulo; o

Figura 3
A área vitelina visceral exibe numerosas projeções digitiformes
ramificadas, formadas por um eixo mesenquimal (m) revestido por epitélio
simples com células prismáticas altas (e), com núcleos em posição apical
(n). Fotomicrografia, paraplast, PAS/hematoxilina, 200X.

Figura 4
Na placenta da paca (b), o endoderma parietal (E) e a camada de
espongiotrofoblasto (S) não estão presentes, sendo substituídos por uma
camada de tecido conjuntivo (C) na interface cório-decidual, ao contrário
do que ocorre na placenta em terço médio da gestação (a); esta região está
em contato com o interlóbulo placentário (IN). Fotomicrografias, paraplast,
hematoxilina-eosina, a: 200X, b: 100X.
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labirinto placentário era formado por colunas de células
trofoblásticas que delimitavam lacunas tubulares preenchidas por
sangue materno e típicos capilares fetais revestidos por endotélio
fetal. Tal arranjo caracterizava a presença de um mecanismo de
contracorrente na relação entre os vasos materno-fetais, como afir-
maram Mossman e Strauss17 para os roedores, Kaufmann9 e
Kaufmann e Davidoff11 e Treviño23 para a cobaia, Soiron21 e Ferraz6

para a capivara.
Mediante a análise ultra–estrutural, a placenta da paca foi

caracterizada como do tipo hemomonocorial, pois apenas uma
única camada de trofoblasto interpunha-se entre o sangue extra-
vasado na lacuna e o endotélio do capilar, da mesma forma que
observou Enders4 para a cobaia e o esquilo, King e Tibbitts15 para
a chinchila, e Leiser e Kaufmann14 na cobaia (Fig. 5).

Assim como King e Tibbitts15 para a chinchila, King11

na cobaia e Ferraz5 para a capivara, também foi observado na
paca que na região de labirinto, as lacunas sangüíneas contendo
sangue extravasado estavam envoltas por trofoblasto de natu-
reza sincicial com núcleos grandes, e uma quantidade abundan-
te de retículo endoplasmático rugoso, complexo de Golgi, lisosso-
mos e numerosas mitocôndrias. Na região interlobular, consta-
tou-se a presença de mitocôndrias e retículo endoplasmático
granular.

A superfície do trofoblasto em contato com o sangue ex-
travasado na região do labirinto e também as células da região de
interlóbulo possuíam numerosos microvilos, assim como obser-
varam King e Tibbits15 na placenta da chinchila e King11 na pla-
centa da cobaia.

Figura 5
Barreira placentária: Labirinto. Nota-se uma única camada de trofoblasto
(T) interposto entre o sangue extravasado em uma lacuna (L) e o endotélio
(E) do capilar (C). Eletromicrografia, 5.000 X.

SUMMARY

Morphological aspects of the placenta of paca (Agouti paca, L., 1766) were studied by means of analysis with light microscopy and
transmission electron microscopy of tissue samples corresponding to the portion of greatest placental connection of nine placentas in
different pregnant females, in intermediary and final phases of pregnancy. We performed this study because there was, associated with
the necessity of searching new specimen that might act as fine experimental models, the availability of this rodent in our environment. In
the other hand, an improved knowledge of the reproductive aspects of these animals offers subsidizes to the establishment of rational
raising centers of this species, since its preservation is necessary, besides the big commercial interest on its meat. The results showed that
this rodent presents one vitelline and one chorio-allantoic placenta, which is a hemochorial and labyrinthine organ, histologically composed
by lobules divided into three different portions: lobule center, labyrinth, and interlobule. In the lobule center portion the presence of
arteries and veins was noticed, and in its peripheral portion there were two tubular systems set in a parallel way, where blood lacunas and
capillaries were in close contact, constituting the labyrinth portion. Arteries and veins composed the interlobule. The main component of
the placenta was the trophoblast, which independently from its site, presented a syncytio origin. Regarding the ultrastructure, the placenta
barrier of paca was classified as hemomonochorial.

UNITERMS: Placenta; Morphology; Agouti paca; Microscopy.
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